
Marco Antonio Brito: levantamento definirá o perfil sócio-econômico e identificará as carências dos profissionais 

Insatisfação causa mudança no currículo 
Ministério da Edu-
cação divulgou recen-
temente uma 
pesquisa realizada 

entre os universitários de vários 
cursos que passaram pelo 
Provão e descobriu um enorme 
grau de insatisfação com seus 
respectivos cursos. No caso dos 
alunos do curso de Adminis-
tração, 59,5% deles confessaram 
que esperavam mais do curso e 
dos professores. "Os estudantes 
consideram o nível de exigência 
muito baixo e gostariam que os 
professores fossem melhor 
preparados", avalia Marco An-
tonio de Brito Carvalho, presi-
dente do Conselho Regional de 
Administração do Distrito Fed-
eral (CRA-DF). 

O desagrado dos estudantes 
motivou a realização de um ci-
clo de debates e, como conse-
qüência, a reformulação curric-
ular, a partir do resultado das 
discussões. 

Dos workshops participarão 
alunos e professores do Departa-
mento de Administração da Uni-
versidade de Brasília, profission-
ais da área e empresários. 

Além dos debates, um con-
vênio firmado entre o CRA-DF e 
a Fundação de Estudos e 
Pesquisas em Administração 
(FEPAD), ligada à UnB, irá possi-
bilitar a realização de uma 
pesquisa entre professores, estu-
dantes e administradores para fa-
cilitar a adequação do currículo 
às novas exigências do mercado 
de trabalho globalizado, segundo 
a definição do presidente do Con-
selho de Administração local. 

Nessa primeira etapa — pre-
vista para iniciar no dia 20 de 
novembro — a pesquisa irá lev-
antar outros pontos de interesse 
do CRA-DF. Marco Antonio ex-
plica: "O levantamento definirá 
também o perfil sócio-econômi-
co dos profissinais de adminis-
tração e dos estudantes da área. 
Ao mesmo tempo, ficaremos 
conhecendo as carências dos 
nossos nove mil filiados, embo-
ra existam no mercado 21 mil 
administradores". A intenção 
do presidente do CRA-DF é rev-
er os dados a cada três meses, 
realizando novas enquetes e at-
ualizando as informações do 
banco de dados da entidade. 

O passo seguinte, diz ele, é 
verificar junto aos empresários 
do Distrito Federal quais são as 
oportunidades de emprego ex- 

istentes e os níveis salariais at-
ualmente praticados. Marco 
Antonio garante que a finali-
dade da iniciativa é orientar 
melhor as empresas e os 
profissinais, além de verificar as 
reais possibilidades de oferta de 
trabalho do mercado. "A segun-
da etapa da pesquisa será pos-
sível graças a uma parceria en-
tre o CRA-DF e as empresas lo-
cais". Para o dirigente do Con-
selho Regional de Adminis-
tração, essa também é uma 
maneira de se identificar quais 
empresas estão precisando de 
administradores. 

Primeiro emprego 
A partir dessa brecha de mer-

cado é que o CRA-DF buscará 
colocação para os profissionais 
recém-formados, dentro do pro-
grama batizado como Balcão do 
Primeiro Emprego. A idéia é ori- 

entar as empresas sobre a im-
portância e a necessidade de se 
ter um profissional de adminis-
tração e ainda assessorar o 
recém-formado na execução do 
seu trabalho, garantindo o suces-
so da parceria. Na sua opinião, a 
empresa que não tem um ad-
ministrador tem índices baixos 
de sucesso, "porque o mundo é 
organizacional". A adminis-
tração, insiste ele, é uma ativi-
dade-meio indispensável para 
que as áreas-fim da empresa 
possam realizar suas metas. 

Para aqueles que estiverem 
desempregados, o presidente do 
CRA-DF promete criar um pro-
grama de reciclagem profission-
al, estabelecendo - a partir daí -
um sistema de educação perma-
nente. O objetivo é recolocar ess-
es profissionais no mercado de 
trabalho, depois de lhes oferecer 
treinamento e atualização, "con- 

forme as exigências do merca-
do", lembra Marco Antonio de 
Brito Carvalho. 

exceção da pesquiso cur-
ricular, todos os demais prPgra-
mas serão colocados em prática 
a partir do próximo ano. Segun-
do Marco Antônio, a reavaiiação 
do curso e a atualizaçãõ dos 
profissionais da administração 
atendem às exigências de ade-
quação à realidade do mundo 
tecnológico. Para ser ter uma 
idéia, diz ele, o curso de admin-
istração é, atualmente, o que 
mais cresce em número de 
alunos, perdendo apenas para o 
direito. "É o segundo vestibular 
mais concorrido de Brasflia", 
lembra o presidente do CRA-
DF. 

A administração foi regula-
mentada como profissão há 
apenas 33 anos, a partir de um 
movimento sugerido entre os 
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servidores públicos do antigo 
DASP (Departamento de Ad-
ministração do Pessoal Civil). 
Hoje, mais de três décadas de-
pois, os cursos de formação da 
área colocam no mercado, se-
gundo Marco Antonio, profis-
sionais com boa formação 
acadêmica e que falam Mais de 
um idioma estrangeiro. O prob- 
lema atual está no acesso às va-
gas existentes. Os novos admin-
istradores esbarram, ao sair da 
universidade, numa exigência 
básica - experiência profission-
al. É nesse ponto que o CRA-DF 
quer interferir, abrindo em 1999 
o Balcão do Primeiro Emprego 
para facilitar o entendimento 
entre as empresas que precisam 
desse tipo de profissional e os 
recém-formados. 
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